






Entrevista com o presidente da 
Associação de Moradores do Sítio 
Floresta, Paulo Rogério Santos 

Desde o início do empreendimento, 
o DNIT conta com uma equipe para 
dialogar com os moradores sobre 
o projeto executivo, intervenções e 
avanços da obra, dúvidas e sugestões. 
O Programa de Comunicação Social 
atua diretamente nas comunidades 
lindeiras, assim com o Programa 
de Educação Ambiental, buscando 
minimizar os transtornos nas diferentes 
fases da duplicação. Desde 2012 a 
equipe se reúne com as associações 
e representantes de cada localidade 
para estabelecer um relacionamento 
de proximidade, além de divulgar 
o número de Ouvidoria e entregar 
informativos como este boletim.

Com o início da liberação de trechos 
duplicados ao tráfego, o DNIT pensou 
em realizar campanhas educativas para 
orientar os moradores a como conviver 
com o novo traçado da rodovia. Desde 
abril, quando cinco quilômetros da 
BR-116 foram entregues, a equipe 
busca apoiadores para desenvolver 
ações com os diferentes públicos 
envolvidos, desde comunidade escolar 
até moradores. “Nós começamos a 
projetar estas atividades no sentido 
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de envolver alguns parceiros, uma vez 
que aqui em Pelotas já existem institui-
ções que desenvolvem trabalhos em 
relação à segurança no trânsito”, falou 
o educador ambiental Cauê Canabarro. 

Entenda como está a duplica-
ção no Contorno de Pelotas

Até novembro deste ano, as medições 
do DNIT mostraram que 86,50% dos 
serviços estão prontos. Os viadutos do 
Centro de Eventos Fenadoce, da Avenida 
25 de Julho, do Sítio Floresta e da Aveni-
da Fernando Osório estão completamente 
liberados ao tráfego de veículos, enquan-
to o da Vila Princesa foi parcialmente 
entregue. O trecho da ponte sobre o 
Arroio Pelotas até a ponte sobre a bar-
ragem Santa Bárbara está praticamente 
concluído, aguardando liberação. “A libe-
ração de trechos e a conclusão da obra 
depende da disponibilidade de recursos e 
regularidade do pagamento das cons-
trutoras, o que é de responsabilidade do 
Ministério do Planejamento que dialoga 
diretamente com o DNIT em Brasília. A 
unidade local do DNIT não tem como 
fazer previsões neste cenário”, destacou 
o engenheiro do DNIT, Vladimir Casa.

Orientar a comunidade é uma 
das prioridades do DNIT
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Moradores participam de ações de educação no trânsito.Paulo mora no Sítio Floresta, um dos bairros 
que fica às margens da BR-116, há 11 anos.

A maioria esperava por isso. Tivemos muitos aciden-
tes por esta travessia e desde que eu vim pra cá o 
pessoal sempre falava: “quando vão duplicar?”, “será 
que algum dia vão fazer esta obra?”. Tem pessoas 
de idade que diziam que iam morrer e não iriam ver a 
duplicação, e agora saiu. Claro que tem os transtor-
nos, como caminhões circulando dentro do bairro, 
interrupções, mas tudo faz parte para melhorar.

Desde o início tivemos palestras, reuniões, o 
que nos levou a concluir que todas as etapas 
foram cumpridas. Nós fomos informados 
sobre o que iria acontecer em cada etapa, 
até mesmo com material explicativo.  

É um sonho. Vai melhorar muito para gente, só por 
causa desta duplicação já temos mais empresas 
que estão vindo para cá. O bairro está crescendo.

A mensagem é que tenham cuidado e que prestem 
atenção na sinalização. Estávamos acostumados com 
uma rodovia que cortava o bairro e agora temos uma 
via mais complexa. A travessia de pedestres também 
tem que ser com calma e atenção, principalmente 
das mães que atravessam com seus filhos. 

Qual a opinião dos moradores sobre a duplicação 
da rodovia?

Como foi o relacionamento desta comunidade 
com as obras?

Qual é o sentimento de ver este 
empreendimento praticamente concluído?
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Qual a mensagem que a comunidade gostaria 
de deixar para quem utiliza a rodovia?


